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RESUMO Muito já se escreveu sobre a relação entre língua e literatura 
e sobre o papel do texto literário no ensino/aprendizagem das línguas 
estrangeiras. Neste artigo pretendemos refletir sobre como se desen­
volveram as convicções sobre a função da literatura no ensino das lín­
guas, tomando como exemplo a Universidade de São Paulo e a criação 
de seu curso de Letras para ilustrar algumas características dos métodos 
tradicionais. Em seguida, procuraremos analisar como se transformou 
o papel da literatura na didática das línguas estrangeiras até chegar à 
abordagem comunicativa.
PALAVRAS-CHAVE língua estrangeira; texto literário; didática das 
línguas.
ABSTRACT S i è già scritto molto sul rapporto fra  lingua e letteratura e sul ruolo del 
testo letterario nell’insegnamento/apprendimento delle lingue straniere. In questo arti­
colo si riflette sulla maturazione di convinzioni riguardanti la funzione della letteratura 
nell’insegnamento delle lingue, prendendo come esempio l’Università diSào Paolo e la 
creazione del corso di Laurea in Lettere, allo scopo di illustrare alcune caratteristiche 
dei metodi tradizionali. Sarà, in seguito, analizzata la trasformazione del ruolo della 
letteratura nella didattica delle lingue straniere fino  all’approccio comunicativo. 
PAROLE CHIAVE lingua straniera; testo letterario; didattica delle lingue.
ABSTRACT A  lot has been written about the relation between language and literature 
and about the role o f  the literary text in teaching and learningforeign languages. In this 
article we will try to reflect about how have been developed convictions about the fu n c ­
tion o f  literature in language teaching, taking as example the University o f  Sào Paulo 
and the creation o f  its course o f  Letters, in order to illustrate some characteristics o f  the 
traditional methods. Then, we will analyze how the role o f  literature in the didactics o f  
foreign languages has changed until the communicative approach.
KEYWORDS foreign language; literary text; didactics o f  languages.
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Introdução
y
— m  texto publicado em espanhol em 1977 e traduzido para  o português 
em 1982, o lingüista rom eno Eugênio Coseriu postula a identidade en tre  linguagem e poesia, 
já  que, diz ele, apenas a linguagem poética ativa um a complexa rede de relações que nos outros 
usos lingüísticos se to rnam  inoperantes:
Por conseguinte, a linguagem poética revela-se, não um  uso lingüístico entre outros, 
mas linguagem sim plesm ente (sem adjetivos): realização de todas as possibilidades 
da linguagem como tal. (1982:146)
A “linguagem poética”, que é p o ie s is ,  criação, atividade e “fazer” com a língua (do grego jzo le ív , 
fazer), representaria, segundo essa visão, a “plena funcionalidade” da linguagem. Por isso, os tex­
tos poéticos seriam  o lugar mais rico dos desdobram entos da língua, necessários para observá-la 
e estudá-la, enquanto  as outras m anifestações lingüísticas seriam  usos específicos da linguagem, 
reduções que não desenvolvem todas as suas virtualidades.
Pode-se discutir se a hipótese da absoluta coincidência entre linguagem e poesia é sustentável 
ou não. A certa  altu ra o próprio Coseriu parece contradizê-la. De qualquer m aneira, ela nos con­
fronta com um a questão m uito discutida e polêmica: a questão da relação entre língua e literatura, 
entre o texto literário  e a língua de que é feito.
M uito já  foi escrito sobre esse assunto e m uitos argum entaram  em favor da necessidade de 
união entre esses dois cam pos do saber, defendendo que língua e literatura  constituem  um  bi­
nômio inseparável, visto que a língua não seria pensável sem a literatura  e a lite ra tu ra  não seria 
possível sem a língua.
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De fato, a língua estabelece relações, traça fronteiras, produz conceitos, transm ite idéias, veicula 
in terp re tações e tudo isso é indispensável para que se faça literatura, que só pode ser realm ente 
“descoberta” analisando e lendo em profundidade a língua que a constitui.
Por ou tro  lado, a lite ra tu ra  abre novos espaços, adm ite contradições, perm ite jogos, com porta 
am bigüidades, am plia potencialidades e tudo isso é imprescindível para en tender e conhecer a 
língua, inclusive porque, como diz Denis B ertrand, “a literatura exerce [...] por natureza, um a fun­
ção crítica sobre a língua, desaprum ando-a em relação a si m esm a em cada obra” (2003:25).
Língua e lite ra tu ra  são, contudo, ainda hoje, em m uitas situações, domínios separados, são tra ­
tadas como disciplinas d istin tas e, portanto, ensinadas e estudadas sem  estabelecer contatos ou 
criar ligações. E m bora unidas em  nom es de cursos universitários e pronunciadas como sintagma 
coeso e sólido em  tan tas ocasiões, elas perm anecem , na m aior parte dos casos, dois campos se­
parados do saber e, ainda que o texto literário possa ser considerado um  lugar de encontro, o que 
justificaria a diluição da dicotom ia língua/literatura, tan to  nas escolas, quanto nas universidades, 
um a efetiva integração até hoje não se realizou.
De fato, a nosso ver, a lite ra tu ra  é o texto literário, o qual, por essa razão, deveria represen tar a 
base de qualquer curso de literatura, em qualquer nível e em qualquer situação. Por outro lado, 
o texto literário, enquanto  realização de todas as potencialidades da linguagem, possui um  papel 
essencial para  que ela possa ser estudada e não poderia, portanto, ser excluído dos cursos de lín­
gua m aterna  ou estrangeira. Levando em conta isso, reputam os indispensável a reflexão sobre 
intersecções e confluências en tre  essas duas áreas que, aparen tem ente divididas por in transpo­
níveis barreiras metodológicas, na verdade, são, ou podem  ser, um a só.
Ainda que m uitas de nossas reflexões sobre língua e literatura não sejam específicas de um a de­
term inada situação de ensino, concentrar-nos-em os na realidade em que atuam os e tom arem os, 
portanto, como referência a Área de Língua e L iteratura Italiana do curso de Letras da Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências H um anas da Universidade de São Paulo. Isso significa que especial 
atenção será dedicada a considerações sobre os cursos de Letras em  geral, sobre a form ação dos 
profissionais das Letras e sobre as peculiaridades do ensino das Línguas e das L iteraturas E stran­
geiras e, mais especificam ente, da Língua e da L iteratura Italiana para falantes de português.
A tradição dos cursos de Letras
Os cursos de Letras refletem  a divisão que acom panha desde sem pre os cam pos dos estudos 
literários e dos estudos lingüísticos. Em seu conhecido ensaio “Lingüística e poética”, original­
m ente apresentado como conferência na Indiana University em  1958, Jakobson m ostrou, de for­
m a clara e contundente, como lingüistas e estudiosos da lite ra tu ra  raram ente  dialogam e quanto
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cada um a das duas áreas poderia avançar, se não ignorasse a outra. Jakobson conclui sua argu­
m entação com a seguinte afirmação:
[...] um  lingüista surdo à função poética da linguagem e um  especialista de lite ra tu ­
ra  indiferente aos problem as lingüísticos e ignorante dos m étodos lingüísticos são, 
um  e outro, flagrantes anacronismos. (1977:162)
Essas reflexões não parecem  te r  influenciado os rum os dos cursos de Letras. Desde o início de 
suas vidas acadêmicas, os alunos vivem língua e lite ra tu ra  como m undos separados e são leva­
dos, pela própria  organização curricular, a perceber mais as diferenças do que as analogias en ­
tre  essas duas disciplinas. De fato, pela m aneira como são estruturados, os cursos induzem -nos 
a form ar-se num a lógica da separação, num a m entalidade dos com partim entos estanques, que 
reforça e re itera  um  rígido sistem a de ensino, no qual se prefere a comodidade da repetição de 
esquem as consolidados ao desafio da integração.
Para m elhor en ten d er como se originaram  algumas das crenças que, em parte, perduram  até 
hoje, tan to  na es tru tu ra  do curso, quanto na m aneira como são ensinadas as línguas e as lite ra­
turas estrangeiras, pode ser útil observar como foram  dados os prim eiros passos dos cursos de 
Letras no Brasil. Tom arem os como exemplo o curso da então Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da U niversidade de São Paulo, fundado não só nessa “cultura da divisão”, mas tam bém  
na convicção da superioridade dos estudos literários em relação aos estudos lingüísticos.
E n tre  1937 e 1954, a Faculdade prom oveu a publicação de Anuários relativos aos anos de 
1934 (ano de sua criação) a 1952. E n tre  ou tras coisas, nos Anuários eram  descritos os d iferen­
tes cursos da Faculdade, eram  fornecidos dados num éricos e eram  transcritas as aulas inaugu­
rais, os program as e os objetivos das disciplinas. Além disso, os professores responsáveis pelas 
d iferentes cátedras eram  convidados a escrever artigos, nos quais expunham  sua experiência 
na Faculdade, discorriam  sobre a relevância dos estudos em suas disciplinas e sobre seu pos­
sível desenvolvim ento, dando inclusive sugestões a respeito  de como poderia ser m elhorado o 
ensino universitário .
É significativo para  as nossas considerações sobre estudos lingüísticos e estudos literários ler 
no texto do professor Francisco da Silveira Bueno que “para os lingüistas, as qualidades lite rá ­
rias do texto de pouco ou nada valem ” (Anuário, 1953: 85), porque eles estariam  interessados 
na língua como ta l e, portan to , não na literatura. O escrito do professor de Filologia visava a evi­
denciar as diferenças en tre  lingüistas e filólogos -  aqueles atraídos apenas pela “língua em  que 
está escrito o docum ento”, enquanto  para estes “a língua é apenas um  instrum ento , um  auxiliar 
que (...) ajuda a criticar o escrito, a avaliar sua época” (Anuário , 1953:85) - , mas dá claros indícios 
sobre a m aneira como eram  vistos os lingüistas e a lingüística e sobre a distância que, segundo 
se considerava, existia en tre  o m undo da língua e o da literatura.
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Na nossa busca de indicações quanto às relações en tre  língua e literatura, encontram os sinais 
ainda m ais evidentes de separação nos relatórios das cadeiras de Línguas e L iteraturas Estrangei­
ras. Nelas são m encionados, às vezes, cursos e aulas de língua, dos quais não se encontram , porém, 
referências nos program as, já  que estes contêm  exclusivam ente tópicos de literatura.
Lendo, po r exemplo, o prim eiro program a do professor Francesco Piccolo, que ocupou em  1934 
a cá tedra  de Língua e L iteratu ra  Italiana,1 observamos que ele prevê o estudo de Dante, Angelo 
Poliziano, Lorenzo de’ Mediei e Ariosto para ilustrar alguns m om entos essenciais da lite ra tu ra  ita­
liana, m as não faz m enção algum a ao estudo da língua e a como esse se daria (Anuário, 1937:294). 
Os program as dos anos seguintes são redigidos nos m esm os moldes do prim eiro.
Q uando, em  1937, G iuseppe U ngaretti é cham ado da Itália para substitu ir o antigo professor, 
em  seu prim eiro  program a faz constar, além  do program a de literatura , um a parte  dedicada à 
língua. No en tan to , o tem a previsto nada tem  em com um  com um  estudo lingüístico assim  como 
o en tendem os hoje: o program a propõe o estudo da teoria sobre a língua de Leopardi e a leitura 
da obra do poeta  com  com entários de seus textos (Anuário, 1938:364).
B astam  essas observações para  perceber que a tradição do curso de Letras da USP não só se­
para  língua e lite ra tu ra , m as enfatiza a lite ra tu ra  em  detrim ento  à língua: não havia in teresse no 
ensino das línguas -  em  especial, das línguas estrangeiras -  e os professores lam entavam  que os 
estudan tes não chegassem  à universidade com conhecim entos prévios, porque isso significava 
não poder “elevar-se dos conhecim entos das línguas ao conhecim ento  h istórico e crítico das 
lite ra tu ras” (Anuário, 1937:211), como escreve o professor Piccolo, referindo-se em  especial à 
falta do estudo das línguas clássicas no currículo escolar, já  que -  afirm a o professor -  os alunos 
“balbuciam  o italiano ou o francês [e] não conhecem  sequer os prim eiros elem entos da língua 
la tina  ou da língua grega” (Anuário, 1937:210).
U m a queixa do m esm o tipo está presente tam bém  no Anuário  relativo aos anos de 1939 a 1949. 
No volum e em  que são indicadas e com entadas as atividades docentes, há um  relatório  da cadeira 
de Língua e L iteratu ra  Italiana e, a um a certa altura, lê-se o seguinte:
Os candidatos à Faculdade de Filosofia ingressam  nos cursos da Cadeira sem que 
lhes seja exigido, por exame, qualquer conhecim ento de Língua ou L iteratura Ita ­
liana. E esta um a situação insustentável que poderia ser corrigida com  a inclusão 
do estudo do italiano no 2o ciclo do ensino médio como cadeira de livre escolha ou 
como disciplina de um  curso pré-universitário. (1953:494)
Vê-se que a língua estrangeira é mencionada, mas apenas como instrum ento  para que possam 
ser lidos os textos literários originais. Em outras palavras: a língua estava a serviço da literatura, 
era pensada como conhecim ento prévio das formas, do léxico e da gram ática, que pudesse per­
m itir com preender os textos de literatura  estrangeira, estes sim  vistos como a essência do curso,
1. Em 1934 começaram apenas as aulas das Cadeiras de Língua e Literatura Italiana e Língua e Literatura Francesa. As Cadeiras Língua e Li­
teratura Alemã, Língua e L iteratura Espanhola e Língua e Literatura Inglesa, embora previstas, tiveram seu início efetivo só em 1940.
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como aquilo que realm ente contava na formação (cf. tam bém  Fiorin, 2007:100-101). Os alunos 
deviam concentrar-se nos estudos mais nobres e “elevados” da literatura  e a aprendizagem  das 
línguas estrangeiras não devia, nem  podia te r lugar dentro da universidade, onde se almejava um a 
instrução “verdadeiram ente superior” e onde, portanto, a língua deveria ser um  pré-requisito.
E evidente que o conhecim ento da língua não implicava, nessa concepção, reflexões lingüísticas 
e que a atividade de ensinar um a língua (e aqui pensamos especialmente nas línguas estrangeiras) 
era, por isso, considerada inadequada ao contexto universitário, redom a dos intelectuais da in te r­
pretação literária  epifânica e magistral, a que se chegava pela erudição, pela história, pelo estudo 
da crítica e dos críticos, e não pelo conhecim ento profundo da língua e do seu funcionam ento.
O ensino de línguas estrangeiras e o texto literário: 
dos métodos tradicionais à abordagem comunicativa
Em bora tivesse sido abertam ente declarado não se considerar a universidade lugar adequado 
para isso, os cursos de Letras foram  obrigados a encarregar-se tam bém  do ensino das línguas es­
trangeiras. Os currículos escolares do ensino fundam ental e médio não previam  o estudo de to ­
das as línguas estrangeiras clássicas e m odernas incluídas nesses cursos superiores e houve até 
épocas nas quais era possível concluir o percurso escolar sem nunca te r  estudado sequer um a 
única língua estrangeira (Leffa, 1999:10). A universidade teve, portanto, de preparar os alunos 
para que pudessem  iniciar suas carreiras universitárias na área das Letras, aprendendo as línguas 
estrangeiras para dedicar-se, depois da prática com a língua, aos estudos literários, que eram  o 
que realm ente importava.
Como já  ressaltamos, nesse período o ensino do idioma era um  ensino baseado na gramática, no 
léxico e nos exercícios de classificação. Além disso, no caso de um a língua não-m aterna, a atenção 
estava dirigida, antes de tudo, a aprender as m aneiras “corretas” de expressar-se no outro sistem a 
lingüístico. As línguas eram  consideradas conglomerados de estru turas gram aticais e palavras 
isoladas, que, um a vez estudadas e treinadas com listas e traduções, perm itiriam  a le itu ra  dos 
textos, sobretudo os literários, que eram  o objetivo final de todo o processo de aprendizagem . A 
metodologia tradicional previa, em suma, um  único ponto de intersecção entre o ensino da língua 
e o ensino da literatura: o código lingüístico utilizado.
Nesse contexto, não é difícil im aginar que os textos literários possuíam  um  papel essencial nas 
aulas; eles eram , aliás, os únicos textos de referência, porque continham  a língua que devia ser 
im itada e entendida. É po r isso que geralm ente se associa o uso da lite ra tu ra  na sala de aula de 
língua estrangeira às abordagens didáticas ditas tradicionais, nas quais o texto literário , julgado
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respeitoso  das norm as gram aticais e exemplo de um a “boa” realização lingüística, era  o modelo 
que apresen tava  a língua correta e elevada ao aluno estrangeiro. O texto literário  era, portanto , 
tra tado  com o distan te  objeto de veneração, visto “[...] como aquilo que devíamos alcançar e como 
aquilo que jam ais alcançaríam os. Falávamos dele, mas raram ente  com ele e m uito m enos dentro  
dele , diz González descrevendo a posição dos aprendizes de línguas estrangeiras (1990:117).2 
E, de fato, o objetivo não era  criar as condições para que os alunos pudessem  “estabelecer um a 
vivência” com  o texto  literário, o qual, ao contrário, incorporando os valores de um  determ inado 
tipo  de ensino, e ra  visto com o norm a, perfeição, estabilidade, elevação do espírito, distância da 
banalidade do cotidiano e da língua u tilitá ria  e corrente.
A m edida que as m etodologias para  o ensino das línguas estrangeiras foram  m udando e que a 
d ita  “abordagem  com unicativa” se foi afirm ando, o texto literário  foi, cada vez mais, substituído 
po r textos que se acreditava pudessem  refletir de form a mais fie l  a língua falada e cotidiana, isto 
é, a língua da “verdadeira  com unicação”. Os adeptos dessa visão do ensino de línguas estrangei­
ras re je ita ram  a idéia da im portância do texto literário  e, reagindo aos m odelos antes vigentes, 
inverteram  com pletam ente a rota: em  sua, a nosso ver, errônea in terpretação do que é com petên­
cia com unicativa, não consideraram  “com unicativo” o texto literário  e, portanto , não julgaram  
que pudesse ser integrado num  ensino da língua estrangeira, no qual se ia consolidando a idéia 
de que era  necessário  concentrar-se  na com unicação da “vida real” e nas funções da linguagem, 
que perm item  ap render a fala u tilitá ria  do dia-a-dia. Era essa a língua que devia ser estudada an­
tes e sem  a in terferência  de textos tão distantes do cotidiano como os textos literários, os quais 
p rejudicariam  ou re tardariam  a aquisição da com petência com unicativa.3
A p artir desse período, a lite ra tu ra  perdeu, portanto, seu papel central nas aulas de línguas es­
trangeiras, o que acentuou a separação entre o ensino de língua e de literatura. Eventualm ente ela 
era  utilizada apenas nos níveis avançados dos cursos de língua e essa convicção é até hoje extre­
m am ente difundida: considera-se que um  aluno que ainda não conhece profundam ente a língua 
estrangeira não pode en tender os aspectos mais especificam ente “literários” dos textos e que, 
portanto , é necessário prepará-lo antes; em outras palavras, prevalece a lógica que impõe, num a 
escala cujos critérios não são sem pre facilm ente compreensíveis, que o fácil (a língua) anteceda 
o difícil (a literatura) e que o cotidiano e a “realidade” (a língua com função utilitária) venham  
antes do incom um  e da “ficção” (a língua com função estética).
Curiosam ente, a p artir do auge da abordagem comunicativa, afirmou-se, portanto, um a posição 
que, em  relação à presença da literatura  na sala de aula de língua estrangeira, revela mais pontos 
de contato com a concepção tradicional, que -  como vimos -  tratava o texto literário  como objeto 
de “veneração”, do que com as metodologias posteriores, nas quais com eçaram  a ganhar espaço 
visões m uito mais dinâm icas e abrangentes de língua e de aprendizagem .
Em  épocas mais recentes, somou-se a isso a opinião de alguns docentes e especialistas em didática 
das línguas estrangeiras, que afirm aram  considerar desnecessário o uso de textos literários como
2 .0  texto do qual foi extraída essa citação foi publicado em espanhol (“[...] como aquello que debíamos alcanzary como aquello que jam ás al- 
canzaríamos. Hablábamos de él, pero raramente con élym ucho menos en él”). Nesse caso, como em todos os outros em que o texto consta na 
bibliografia num a língua diferente do português, a tradução é nossa e o original será transcrito em nota.
3. Muito foi escrito sobre a “abordagem comunicativa” e muitas são as indicações bibliográficas possíveis. Remetemos ao texto “clássico” The 
Communicative Approach to Language Teaching, organizado por Brumfit e Johnson (1979).
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m aterial didático, dada a abundância de textos que jornais, revistas, televisão e, principalm ente, 
a in ternet nos colocam à disposição, iterando tam bém  que um  aprendiz só pode dar conta de um  
texto literário, quando tiver alcançado um  nível avançado no estudo da língua estrangeira.
E claro que essas posições não consideram  os aspectos peculiares da função poética do texto 
literário, que, tra tado  como apenas mais um  tipo de texto, é privado de seu potencial específico e 
identificado como o texto “difícil”, além de sofrer um a sorte de “preconceito ao contrário”: por 
te r sido já  tão valorizado pelos m étodos tradicionais, defender sua utilização em sala de aula soa 
aos ouvidos de m uitos como anacronismo.
M esmo o Quadro europeu comum de referência para as línguas: aprendizagem, ensino e avalia­
ção (QECR), docum ento elaborado por vários especialistas em ensino/aprendizagem  de línguas 
estrangeiras e publicado pelo Conselho da Europa em 20014 como resultado de anos de estudos 
e pesquisas, raram ente  m enciona os textos literários e, quando o faz, tam bém  considera a lite­
ra tu ra  como le itu ra  para aprendizes nos últim os níveis (C1-C2), que se prepararam  com textos 
cotidianos antes de estar prontos para “en tender” o texto literário (cf. QECR, 2001:53).
Assim, acontece ainda hoje que m uitos livros didáticos para o ensino de línguas estrangeiras,5 
mesmo quando dão algum espaço ao texto literário, restringem  sua utilização aos níveis avança­
dos e oscilam en tre  a visão tradicional, que o identificava com o modelo “sacralizado” de bom uso 
da língua, e a banalização das suas potencialidades. O trabalho com o texto limita-se, de fato, ao 
denotativo e à exem plaridade da língua utilizada.
Com a finalidade de verificar a “compreensão” são elaborados questionários, aos quais o aprendiz 
deve responder após a leitura. M uitas vezes, esses questionários são pouco ou nada desafiadores, 
pois as perguntas são óbvias e têm  como objetivo verificar apenas a com preensão do que diz o tex­
to em língua estrangeira. Um a vez comprovado que os alunos o “entenderam ”, ele pode ser usado 
para observar as estru tu ras gram aticais que contém  e como ponto de partida para exercícios. Há 
tam bém  livros didáticos que partem  da tem ática abordada e usam -na como estím ulo para a con­
versação em sala de aula ou para a produção de um  texto escrito, de forma que o aprendiz possa 
praticar a língua estrangeira e exercitar o que está aprendendo.
A conseqüência é que, num  m ovim ento contrário ao da ênfase na literatura, o aspecto mais 
especificam ente literário  (estético, múltiplo, denso) do texto é sacrificado para que se alcance a 
com preensão do enredo, da mensagem, do referente, da denotação, sem que se indique ao apren­
diz quais são os cam inhos por meio dos quais é gerado o sentido e sem que sejam exploradas as 
possíveis interpretações. Ou seja: a partir da leitura não se iniciam reflexões mais profundas so­
bre o funcionam ento do texto, sobre os sentidos nele contidos e sobre a m aneira como se dá a 
significação.
Por outro lado, em atividades didáticas como as que acabamos de descrever, a observação da 
língua pára no enunciado, só dá lugar à reutilização de formas e não constitui o ponto de p a rti­
da para análises mais detalhadas e para poder aprender a perceber a gram ática no texto como
4. O título completo do documento no original em inglês é: Common European Framework o f Reference fo r  Languages: Learning, Teaching, 
Assessment. Em 2001 o volume foi publicado pelo Conselho da Europa em inglês e francês e, logo em seguida, foram encomendadas e reali­
zadas as traduções na maior parte das línguas dos países da União Européia. Para o presente trabalho utilizamos a versão portuguesa (2001) 
e a italiana (2002). O Quadro Europeu Comum de Referência (QECR) divide em seis níveis gerais a organização da aprendizagem das linguas 
e indica descritores para que os aprendizes possam ser classificados nos diferentes níveis, que são: Al (iniciação), A2 (elementar), BI (limiar), 
B2 (vantagem), Cl (autonomia), C2 (mestria). Há ainda a denominação utilizador elementar para Al e A2, utilizador independente para BI e 
B2 e utilizador proficiente para Cl e C2 (QECR, 2001:48).
5. Os manuais, aos quais nos referimos aqui, são especialmente os de Italiano como lingua estrangeira, inclusive os mais recentes. Em geral 
e pelo que conhecemos, o tratam ento dos textos literários não é muito diferente também na maioria dos livros didáticos para outras línguas 
estrangeiras.
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em ento  que contribu i para  a criação de (novos) significados. A cham ada “reflexão sobre a lín ­
gua , que m uitos m anuais didáticos incluem, lim ita-se geralm ente a um a reconstrução, com ba­
se em  elem entos observados no texto, de como pode ser sistem atizada um a “regra” gram atical 
e quais são as norm as que regem  seu “uso”, sendo que, em geral, não há espaço para efetivos 
questionam entos sobre os efeitos de sentido gerados e sobre como eles influenciam  a leitura e a 
in terp re tação  do texto.
Dessa m aneira, deixa-se inutilizado o aspecto mais significativo da criação literária, aquilo que 
a transfo rm a em  algo especial, como m uito bem  escreve Graciela Reyes, afirm ando que:
[...] c ita r a lite ra tu ra  como exemplo de língua culta prestigiosa [...] é um  erro  que 
surge da crença de que a lite ra tu ra  é a culm inação do falar bem  da comunidade. A 
lite ra tu ra  é m uito mais do que isso, a partir de um a perspectiva lingüística: a lite­
ra tu ra  é um  experim ento  que supõe um  falar bem, consolida-o e perverte-o para 
inová-lo.6
Eis um  dos pontos que nos levam a propor a integração do ensino de língua e de literatura: o 
texto literário  consolida, transform a, inova, equilibrae é, portanto, um  texto cujas potencialidades 
são fundam entais no ensino em  geral e indispensáveis para  os alunos dos cursos de Letras, que, 
em  sua formação, precisam  de sólidos conhecim entos literários e de profundos conhecim entos 
lingüísticos para  ap render a analisar, observar e vivenciar a linguagem.
Isso se to rn a  ainda mais essencial, quando se aprende um a língua estrangeira e se estuda sua 
literatura , já  que, só na observação das confluências e na interação en tre  um a área e outra, o pro­
cesso de aprendizagem  pode te n ta r  apreender a com plexidade que rep resen ta  o contato  com 
um  m undo outro por meio da linguagem, vista não apenas como um  “instrum en to”, mas como a 
essência do ser hum ano, aquilo que realm ente o constitui.
j  i V  Cl[aru ía !lteratura como eJemP!o de lengua culta prestigiosa [...] es un error que surge de la creencia de que la literatura es la culminación 
del bien hablar de la comunidad. La literatura es mucho más que eso, desde una perspectiva linguistica: la literatura es un experimento que su- 
pone un bien hablar, lo consoliday  loperviertepara inovarlo” (Rey e s , 1984:193).
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